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1. Avaliação da Escola Básica 2,3 
 
 

Secção A 
Processo de melhoria 

Relatório de execução do plano de melhoria 2013-2014 

Recomendações do conselho pedagógico - Nenhuma 
 

Data de apresentação à direção/ conselho pedagógico 

17/julho/2014 
 
 

Secção B 
Informação escolar 

Designação – Escola Básica de Santa Comba Dão 
Código - 1814829 
Endereço postal - Av. Dr. Sá Carneiro 
Escola sede de agrupamento - 1814142 

 
Oferta curricular 

Ensino Regular (5º e 6ºanos) 
Curso Básico de Música (5º e 6ºanos) 

 

Taxa média de transição/ conclusão 

2013-14 – 88% 

 

Taxa de abandono escolar 

2013-14 – 0% 

N.º de alunos com apoios educativos 

2013-14 – 157 
 

 

Secção C 
Processo de avaliação 

Intervenientes no processo de avaliação 

 
Ciclo de ensino/ ano N.º de alunos N.º de inquiridos % de inquiridos 
Ensino Básico 
5ºAno 140 14 10% 
6ºAno 103 11 10,68% 

 
 N.º de docentes N.º de inquiridos % de inquiridos 
2ºCiclo 27 26 96,3% 
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Contextualização do processo de avaliação 
Fatores internos e externos com influência nos resultados da avaliação 
• Parque informático obsoleto (Dell Latitude/ D520 - Projeto CRIE), danificado, 

insuficiente e com falta de manutenção por falta de professor de informática com 
função específica no horário para reparação de PCs. 

• Limitação de potência da rede Wirless do Min-edu com consequentes resultados 
negativos no apoio e utilização dos recursos informáticos por parte dos alunos. 

• Problemas de funcionamento da Rede de Bibliotecas de Sta. Comba Dão 
(Biblioteca Municipal) e consequente falta de apoio às Bibliotecas Escolares do 
Agrupamento. 

 
Período em que decorreu o processo de avaliação 

01/09/2014 a 15/06/2015 
 
 

Secção D 
Perfis de desempenho 

Nível Descrição 

4 A ação da biblioteca escolar traduz-se num muito bom desempenho. Tem um impacto 
consistente e bastante positivo. Os pontos fortes predominam na quase totalidade dos 
indicadores em avaliação e os resultados obtidos apontam para um nível de eficiência 
acima da média. 

3 A ação da biblioteca escolar traduz-se num bom desempenho. Tem um impacto 
consistente e positivo. Apresenta uma maioria de pontos fortes nos indicadores em 
avaliação e os resultados obtidos apontam para um bom exercício, havendo algumas 
melhorias a introduzir. 

2 A ação da biblioteca escolar traduz-se num desempenho limitado. Tem um impacto 
reduzido. Apresenta uma minoria de pontos fortes nos indicadores em avaliação e os 
resultados obtidos apontam para fragilidades, sendo necessário investir 
consistentemente na melhoria dos serviços. 

1 A ação da biblioteca escolar traduz-se num desempenho muito aquém do desejado. 
Tem um impacto muito reduzido. Os pontos fracos predominam e sobrepõem-se aos 
pontos fortes nos indicadores em avaliação e os resultados obtidos apontam para uma 
ação muito limitada, a requerer uma intervenção imediata e um investimento profundo 
na melhoria. 

 

A. Currículo, literacias e aprendizagem 

Trabalho de intervenção no apoio ao currículo e na formação para as literacias 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Desenvolvimento de ações promotoras do uso da informação, dos média e das 
tecnologias 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Impacto na progressão nas aprendizagens  [QA10.2; QD9.1] 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Impacto na melhoria dos níveis de literacia digital, dos media e da informação 
[QA10.3; QD9.2] 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
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B. Leitura e literacia 

Desenvolvimento de estratégias e atividades de leitura 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Incremento do acesso e envolvimento dos alunos em práticas de leitura 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Impacto no desenvolvimento do gosto e do prazer da leitura  [QA10.4; QD9.3] 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Impacto no desenvolvimento da competência leitora  [QA10.5; QD9.4] 
4 - Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
C. Projetos e parcerias 

Promoção de parcerias e envolvimento em projetos 
3 – Regular 
 
Fomento da participação dos Pais/EE e famílias em atividades conjuntas 
2 – Pontual 
 
Contributo para o enriquecimento do papel formativo, visibilidade e integração da 
escola na comunidade  [QA10.6; QD9.5; QDi2; QEE8] 
4 – Valorização MB/B e MI/I por 76% ou mais dos inquiridos 
 
D. Gestão da biblioteca escolar 

Integração na escola e cooperação com as estruturas e serviços de gestão 
pedagógica 
3 – Avaliação MB/B por 51 a 75% dos alunos e docentes 
 
Liderança e condições de espaço, equipamento e funcionamento  [QA10.1; QD5] 
4 – 76% ou mais dos alunos e docentes usam os recursos da biblioteca 
 
Coleção impressa e digital  [QA9; QD8] 
3 – Avaliação MB/B por 51 a 75% dos alunos e docentes 
 
Uso da coleção 
4 – 76% ou mais dos alunos e docentes usam os recursos da biblioteca 
 
 

Secção E 
Avaliação 

Resultados da avaliação 

Domínio 

Nível obtido 
A. Currículo, literacias e aprendizagem      4 

B. Leitura e literacia         4 

C. Projetos e Parcerias        3 
D. Gestão da biblioteca escolar       3.5 

Média Global        3.62  
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Relato dos resultados 

A. Currículo, literacias e aprendizagem 

A.1 Apoio ao currículo e formação para as literacias da informação e dos 

média. 

Pontos fortes identificados 

• A BE promoveu um trabalho colaborativo com os docentes com vista à integração 
curricular dos seus recursos no processo de ensino, participando no cumprimento 
de conteúdos e metas curriculares 

• A BE dinamizou, com os professores e respetivas turmas, atividades sistemáticas, 
envolvendo recursos e ferramentas de trabalho disponíveis neste espaço, de modo 
a facilitar e colaborar no processo de ensino e aprendizagem. 

• A BE desenvolveu sistematicamente – essencialmente com as turmas do 5º ano – 
sessões de formação de utilizadores, de modo a facilitar o seu uso, esclarecendo 
sobre a sua organização e conteúdo - vide http://aprender-na-biblioteca-

escolar.webnode.pt/atividades/ . 
• A BE promoveu, em trabalho colaborativo com os docentes ou de forma individual/ 

grupo, com os seus utilizadores, as formas de acesso e uso da informação (em 
contexto escolar e/ ou pessoal), dos diferentes media, de forma a promover o 
desenvolvimento de atitudes indispensável ao sucesso escolar e à aquisição de 
skills necessários à aprendizagem ao longo da vida 

• A BE conseguiu a) trabalhar com pelo menos um docente de cada departamento/ 
estrutura pedagógica, em trabalho de articulação com a BE, resultando em um 
aumento em 132% (2013.2014); no presente ano letivo trabalhou-se com 16 
professores dos 27, resultando numa percentagem de 60% b) as atividades 
planeadas e planificadas com a BE aumentaram de 6 (2012.2013), para 15 
(2013.2014), e, este ano, para 19, desenvolvendo, c)as capacidades literácitas 
dos alunos na utilização pessoal e escolar da informação, na aplicação crítica da 
mesma e no uso das tecnologias. 

Pontos fracos identificados 

• Alguma resistência por parte de alguns docentes na adoção de comportamentos 
de trabalho colaborativo com a BE. 

• Alguma resistência por parte de alguns docentes na aquisição de competências 
mediáticas e de informação de modo a integrá-las contextualizadamente no 
processo de ensino 

• Nem todos os docentes adotam o modelo de pesquisa uniforme em todo o 
Agrupamento. 

 
A.2 Uso das tecnologias digitais e da Internet como ferramentas de acesso, 

produção e comunicação de informação e como recurso de aprendizagem. 

Pontos fortes identificados 

• A BE formou grande parte dos seus utilizadores na utilização das tecnologias e 
ferramentas digitais, nomeadamente em linha. 

• A BE utilizou e promoveu o uso de ferramentas tecnológicas de modo a facilitar o 
seu uso contextualizado no ensino. 

• A BE produziu materiais informativos (vide http://apoio-ao-saber.webnode.pt/ ) e 
promoveu sessões com as turmas de utilização adequada da Internet e alertou 
para os perigos associados ao seu mau uso (vide 
http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/2015/01/fevereiro-mes-da-

internet-segura.html e 
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http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/2014/02/dia-da-internet-

segura-mais-segura.html ) 
• Quatro (2013.2014) e cinco (2014.2015) turmas do 5º Ano estiveram envolvidas 

na concretização da ação “Como fazer um trabalho de pesquisa” associada, em 
simultâneo, à materialização de uma outra intitulada “Utilização das ferramentas 
básicas do Microsoft Office – Word, PowerPoint”. Tendo-se dado preferência à sua 
realização nas aulas de Educação para a Cidadania, esta atividade contou com o 
envolvimento dos Diretores de Turma. Dada a dimensão e importância da mesma 
e o diagnóstico, ao longo da sua realização, da imaturidade digital de alguns 
alunos, esta atividade, iniciada no ano letivo passado, prolongou-se para este ano. 

• Todas as turmas do 6º Ano estiveram envolvidas, em articulação com os 
respetivos DT, na concretização de um conjunto de atividades que se realizaram 
em simultâneo – “Como fazer um trabalho de pesquisa”, “Como navegar e 
pesquisar na Internet” e “Ferramentas da Web 2.0 – Blogue, Slideshare, Issu”. 

• Uma turma do 5º Ano, em articulação com uma docente de Português desenvolveu 
as atividades – “Poetar com Zeca Afonso”, explorando, em sessão online, as 
potencialidades da “Escola Virtual”; “LER E A ESCREVER APRENDO + - A viúva e 
o papagaio. Uma leitura…” – vide http://aprender-na-biblioteca-escolar.webnode.pt/atividades/.  

Pontos fracos identificados 

• Alguma resistência, por parte de alguns docentes, na aceitação da oferta de 
formação no uso contextualizado dos RED pela BE. 

• Alguma resistência dos docentes na mudança das suas práticas pedagógicas 
integrando as tecnologias como meio facilitador de aprendizagem. 

 
B. Leitura e literacia 

B.1 Criação e promoção da competência leitora e dos hábitos de leitura. 

Pontos fortes identificados 

• A BE desenvolve um trabalho sistemático de consolidação de hábitos de leitura, 
orientando e encorajando os alunos a ler. 

• A BE promove atividades continuadas com as turmas, socorrendo-se dos seus 
recursos e explorando formas de leitura mediada por outros dispositivos e 
conteúdos existentes na Internet (vide http://amostrasaescd.blogspot.pt/ e 
http://comunidadedeleitoresaescd.blogspot.pt/ e 
http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/p/o-meu-comentario-aos-livros.html  

• A BE promove hábitos de requisição de livros para leitura em sala de aula, 
presencial e domiciliária. 

• Vinda de autores. 
• Promoção de sessões com as turmas de consolidação do estudo das obras de 

leitura orientada, em trabalho colaborativo com docentes. (vide http://aprender-na-

biblioteca-escolar.webnode.pt/atividades/ ) 
Pontos fracos identificados 

• Insuficiente renovação do fundo documental por falta de recursos orçamentais. 
• Parque informático obsoleto limitando a possibilidade de recurso eficaz aos 

conteúdos online disponíveis. 
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B.2 Atividades e projetos de treino e melhoria das capacidades associadas 

à leitura. 

Pontos fortes identificados 

• A BE promoveu, incluída nas atividades sistemáticas com as turmas, exercícios de 
proficiência de leitura. 

• A BE criou dois blogues, trabalhando o referencial Aprender com a Biblioteca 
Escolar, de Comunidade de Leitores e Amostras para Ler+, através dos quais 
procurou fomentar fóruns de discussão de livros, de modo a alargar as estratégias 
de criação de hábitos de leitura. 

• A biblioteca integrou, em trabalho de parceria com outras bibliotecas de outros 
concelhos, o Concurso Interconcelhio de Leitura (vide 
http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/2015/06/i-concurso-de-leitura-

interconcelhio.html) 
Pontos fracos identificados 

• Insuficiente envolvimento das famílias. 
• Insuficiente envolvimento da Biblioteca Municipal de modo a potenciar o 

envolvimento de parceiros locais e beneficiar de atividades que possam servir 
objetivos comuns. 

 
C. Projetos e parcerias 

C.1 Desenvolvimento de atividades e serviços colaborativos com outras 

escolas/ bibliotecas. 

Pontos fortes identificados 

• Intercâmbio entre escolas de concelhos limítrofes (Sta. Comba Dão/ Tondela/ 
Carregal do Sal) trocando atividades e integrando concurso interconcelhio de 
leitura (Sta. Comba Dão/ Tondela/ Carregal do Sal/ Mortágua/ Tábua). 

• Criação de rede de trabalho regular com vista à partilha de experiências/ formação 
através de reuniões interconcelhias promovidas pela CIBE e integrando os PB dos 
concelhos acima elencados. 

• Participação na formação “Aprender com a Biblioteca Escolar” no sentido de 
promover a divulgação e integração curricular das literacias constantes do 
Referencial. 

• Participação no Projeto "Escrita em vai e vem", envolvendo escola dos concelhos 
de Viseu, Carregal do Sal, Tondela, Tábua. 

Pontos fracos identificados 

• Insuficiente envolvimento da Biblioteca Municipal de modo a potenciar o 
envolvimento de parceiros locais e de projetos oriundos desta instituição. 

• Residual falta de cultura de partilha entre as escolas. 
 

C.2 Participação em projetos e parcerias com entidades exteriores à 

escola. 

Pontos fortes identificados 

• Participação no Projeto ALer+ (PNL) – “Aler+20” 
(http://beaescd.webnode.pt/projetos/aler-/ ) 

• Participação no Projeto SOBE – vide em http://beaescd.webnode.pt/projetos/sobe/  e 
http://saudeaescd.blogspot.pt/ ) 

• Participação no concurso interconcelhio de leitura (Sta. Comba Dão/ Tondela/ 
Carregal do Sal/ Mortágua/ Tábua). 
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• Participação no Projeto "Escrita em vai e vem", envolvendo escola dos concelhos 
de Viseu, Carregal do Sal, Tondela, Tábua. 

Pontos fracos identificados 

• Insuficiente envolvimento da Biblioteca Municipal de modo a potenciar o 
envolvimento de parceiros locais e de projetos oriundos desta instituição. 

• Insuficiente envolvimento da BE em projetos e parcerias. 
 

C.3 Envolvimento e mobilização dos pais, encarregados de educação e 

famílias. 

Pontos fortes identificados 

• Nenhum ponto forte identificado. 
Pontos fracos identificados 

• Falta de participação ativa dos dos pais/ encarregados de educação nas atividades 
da BE. 

• Nível cultural médio/ baixo da maioria dos Encarregados de Educação impede a 
atribuição de importância para o impacto fundamental da BE no aumento das 
capacidades literácitas dos seus educandos. 
 

D. Gestão da biblioteca escolar 

D.1 Recursos humanos, materiais e financeiros adequados às necessidades 

de gestão, funcionamento e dinamização da biblioteca escolar. 

Pontos fortes identificados 

• A BE tem, através do seu PB e de membros da sua equipa, assim como os docentes 
e não docentes, conseguido atrair a comunidade escolar para a frequência deste 
espaço, conseguindo, através da sua gestão, consciencializar os seus utilizadores, 
para o valor da utilização do mesmo. 

• Os órgãos de administração e gestão reconhecem e apoiam a importância da BE. 
Pontos fracos identificados 

• Falta de formação (contínua, autónoma) / vocação de alguns membros da equipa 
da BE. 

• A BE carece de espaço e equipamento tecnológico suficientes e adequados às 
diversas atividades. 

 
D.2 Integração e valorização da biblioteca na escola. 

Pontos fortes identificados 

• A BE integra os princípios, missão e metas traçadas para o Agrupamento, definidos 
no seu Projeto Educativo, Regulamento Interno e Plano Anual de Atividades. 

• Trabalha com a maioria dos docentes, nas várias estruturas pedagógicas 
intermédias, operacionalizando um trabalho colaborativo. 

• Ajuda, de uma forma decisiva, no alargamento cultural dos alunos em várias áreas 
desde a científica à artística, passando pela formação cívica. 

• Colabora na concretização de atividades dos professores que utilizam a BE em 
tempo letivo e em atividades de substituição, no caso de ausência dos professores, 
assim como coopera com os serviços de apoio educativo e em casos de 
implementação de medidas corretivas ou disciplinares. 

• O seu horário cobre, quase integralmente, o tempo letivo e extralectivo dos 
alunos. 

Pontos fracos identificados 

• Existência de alguns períodos de tempo em que a BE está encerrada. 
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D.3 Desenvolvimento, organização, difusão e uso da coleção. 

Pontos fortes identificados 

• A BE dispõe de meios de difusão da informação: blogue 
(http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/), sítio web 
(http://beaescd.webnode.pt/), boletim do conhecimento 
(http://beaescd.webnode.pt/informa%C3%A7%C3%A3o/boletim-de-conhecimento/), 
exposições. 

• A BE permite acesso à consulta e empréstimo da sua coleção impressa através de 
um catálogo coletivo 
(http://bmscd.bibliopolis.info/opac/default.aspx?cli=SCDao&S1=SCDao) 

• A BE, em conjunto com as que compõem a Rede de Bibliotecas de Sta. Comba 
Dão, dispõe de uma política documental que inclui um conjunto de normas e 
procedimentos uniformes no que diz respeito à gestão da coleção 
(http://beaescd.webnode.pt/galeria-de-fotos/documenta%C3%A7%C3%A3o/) 

• A Rede Concelhia permite a difusão e circulação da documentação no âmbito 
concelhio. 

Pontos fracos identificados 

• Limitações orçamentais que impedem a atualização e renovação da coleção. 
 
 

Secção F 
Impactos da biblioteca 

 

Tendo em conta os resultados obtidos e a sua perceção sobre o trabalho da 

biblioteca escolar ao longo do período em que decorreu a avaliação, como 

classifica os impactos da biblioteca nos diferentes domínios? 

Escala: 4 – Muito significativo, 3 – Significativo, 2 – Pouco significativo e 1 – Nada 
significativo 
 

A. Currículo, literacias e aprendizagem 

Melhoria das aprendizagens e do sucesso educativo 
4 – Muito significativo 
 
Aumento das competências dos alunos na utilização e gestão pessoal e escolar da 
informação 
4 – Muito significativo 
 
Mudança de atitudes dos alunos no uso crítico da informação e dos média 
4 – Muito significativo 
 
Progresso das capacidades dos alunos no uso das tecnologias em contexto 
educativo 
3 – Significativo 
 
Reforço da motivação para o desenvolvimento pessoal, cultural e científico 
4 – Muito significativo 
 
Valorização da biblioteca escolar como lugar de aprendizagem e de formação 
4 – Muito significativo 
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B. Leitura e literacia 

Evolução da fluência e compreensão leitoras 
3 – Significativo 
 
Aumento do gosto e dos hábitos de leitura 
4 – Muito significativo 
 
Mudança nas atitudes e resposta dos alunos às atividades de leitura 
3 – Significativo 
 
Valorização e integração da leitura na vida pessoal e escolar dos alunos 
4 – Muito significativo 
 
Aumento da utilização da biblioteca escolar em atividades de leitura 
4 – Muito significativo 
 
Crescimento do trabalho com as turmas em projetos e atividades de leitura 
3 – Significativo 
 
C. Projetos e parcerias 

Enriquecimento das experiências de socialização e de formação dos alunos 
4 – Muito significativo 
 
Melhoria da qualidade dos serviços e da gestão sustentável dos recursos 
3 – Significativo 
 
Incremento da participação dos pais, encarregados de educação, famílias e outros 
parceiros nas atividades da biblioteca e da escola 
2 – Pouco significativo 
 
Aumento da visibilidade, credibilidade e projeção local e social da biblioteca escolar 
3 – Significativo 
 
D. Gestão da biblioteca escolar 

Melhoria da qualidade dos serviços prestados e dos recursos 
4 – Muito significativo 
 
Aumento do uso da coleção nas práticas de leitura e nas atividades escolares 
3 – Significativo 
 
Valorização do papel pedagógico, cultural e social da biblioteca escolar 
4 – Muito significativo 
 
Aumento da utilização da biblioteca escolar 
4 – Muito significativo 
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2. Avaliação da Escola Secundária/3 
 
 

Secção A 
Processo de melhoria 

Relatório de execução do plano de melhoria 2013-2014 

Recomendações do conselho pedagógico - Nenhuma 
 

Data de apresentação à direção/ conselho pedagógico 

17/julho/2014 
 
 

Secção B 
Informação escolar 

Designação - Escola Secundária de Santa Comba Dão 
Código - 1814142 
Endereço postal - Av. da Escola Secundária 
Escola sede de agrupamento - 1814142 

 
Oferta curricular 

Ensino Regular (7º, 8º e 9ºanos) 
Curso Básico de Música (7º, 8º, 9ºanos) 
Curso Vocacional (Informática/Manutenção de Espaços Verdes/Serviço de Mesa) 
Curso de Educação e Formação de Serviço de Mesa (2ºAno) 
Curso de Educação e Formação de Instalações e Operação de Sistemas 
Informáticos (2ºAno) 
Cursos Científico-Humanísticos 

Ciências e Tecnologias 
Línguas e Humanidades 
Artes Visuais 

Cursos Profissionais 
Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 
Técnico de Restauração – Restaurante e Bar 
Técnico de Instrumentista de Sopro e Percussão 
Técnico de Cordas e Teclas 
Técnico de Energias Renováveis 
Manutenção Industrial/Eletromecânica 
Técnico de Animação Sociocultural 

 

Taxa média de transição/ conclusão 

2013-14 – 86% 

Taxa de abandono escolar 

2013-14 – 0% 

N.º de alunos com apoios educativos 

2013-14 – 96 alunos 
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Secção C 
Processo de avaliação 

Intervenientes no processo de avaliação 

 
Ciclo de ensino/ ano N.º de alunos N.º de inquiridos % de inquiridos 
Ensino Básico 
7ºAno 96 10 10,42% 
8ºAno 89 8 8,99% 
9ºAno 85 8 9,41% 
Outros cursos 40 4 10% 
Ensino Secundário 
10ºAno 60 6 10% 
11ºAno 67 7 10,45% 
12ºAno 67 7 10,45% 
Cursos Profissionais 119 12 10,08% 

 
 N.º de docentes N.º de inquiridos % de inquiridos 
3ºCiclo/Secundário 62 50 80,65% 

 
 
Contextualização do processo de avaliação 
Fatores internos e externos com influência nos resultados da avaliação 

Participação de 90% dos docentes nas atividades promovidas pela biblioteca 
Participação de 95% dos alunos nas atividades promovidas pela biblioteca 

 

Período em que decorreu o processo de avaliação 

01/9/2014 a 15/06/2015 
 
 

Secção D 
 
Perfis de desempenho 

Nível Descrição 

4 A ação da biblioteca escolar traduz-se num muito bom desempenho. Tem um impacto 
consistente e bastante positivo. Os pontos fortes predominam na quase totalidade dos 
indicadores em avaliação e os resultados obtidos apontam para um nível de eficiência 
acima da média. 

3 A ação da biblioteca escolar traduz-se num bom desempenho. Tem um impacto 
consistente e positivo. Apresenta uma maioria de pontos fortes nos indicadores em 
avaliação e os resultados obtidos apontam para um bom exercício, havendo algumas 
melhorias a introduzir. 

2 A ação da biblioteca escolar traduz-se num desempenho limitado. Tem um impacto 
reduzido. Apresenta uma minoria de pontos fortes nos indicadores em avaliação e os 
resultados obtidos apontam para fragilidades, sendo necessário investir 
consistentemente na melhoria dos serviços. 

1 A ação da biblioteca escolar traduz-se num desempenho muito aquém do desejado. 
Tem um impacto muito reduzido. Os pontos fracos predominam e sobrepõem-se aos 
pontos fortes nos indicadores em avaliação e os resultados obtidos apontam para uma 
ação muito limitada, a requerer uma intervenção imediata e um investimento profundo 
na melhoria. 
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A. Currículo, literacias e aprendizagem 

Trabalho de intervenção no apoio ao currículo e na formação para as literacias 
Utilização por 76% ou mais das turmas  
 
Desenvolvimento de ações promotoras do uso da informação, dos média e das 
tecnologias 
Utilização por 76% ou mais dos alunos 
 
Impacto na progressão nas aprendizagens  [QA10.2; QD9.1] 
Avaliação MB/B por 76% ou mais dos alunos e docentes 
 
Impacto na melhoria dos níveis de literacia digital, dos media e da informação 
[QA10.3; QD9.2] 
Avaliação MB/B por 76% ou mais dos alunos e docentes 
 
B. Leitura e literacia 

Desenvolvimento de estratégias e atividades de leitura 
Articulação com 76% ou mais das turmas 
 
Incremento do acesso e envolvimento dos alunos em práticas de leitura 
Utilização por 76% ou mais dos alunos 
 
Impacto no desenvolvimento do gosto e do prazer da leitura  [QA10.4; QD9.3] 
Avaliação MB/B por 76% ou mais dos alunos e docentes 
 
Impacto no desenvolvimento da competência leitora  [QA10.5; QD9.4] 
Avaliação MB/B por 51 a 75% dos alunos e docentes 
 
C. Projetos e parcerias 

Promoção de parcerias e envolvimento em projetos 
4 – Sistemática 
 
Fomento da participação dos Pais/EE e famílias em atividades conjuntas 
2 – Pontual 
 
Contributo para o enriquecimento do papel formativo, visibilidade e integração da 
escola na comunidade  [QA10.6; QD9.5; QDi2; QEE8] 
4 – Valorização MB/B e MI/I por 76% ou mais dos inquiridos 
 
D. Gestão da biblioteca escolar 

Integração na escola e cooperação com as estruturas e serviços de gestão 
pedagógica 
4 – 76% ou mais dos docentes articulam com a biblioteca 
 
Liderança e condições de espaço, equipamento e funcionamento  [QA10.1; QD5] 
4 – Avaliação MB/B por 76% ou mais dos alunos e docentes 
 
Coleção impressa e digital  [QA9; QD8] 
3 – Avaliação MB/B por 51 a 75% dos alunos e docentes 
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Uso da coleção 
4 – 76% ou mais dos alunos e docentes usam os recursos da biblioteca 
 
 

Secção E 
Avaliação 

Resultados da avaliação 

Domínio 

Nível obtido 
A. Currículo, literacias e aprendizagem      4 
B. Leitura e literacia         3,75 
C. Projetos e Parcerias        3,33 
D. Gestão da biblioteca escolar       3,75 

Média Global         3,71 

 

Relato dos resultados 

A. Currículo, literacias e aprendizagem 

A.1 Apoio ao currículo e formação para as literacias da informação e dos 

média. 

Pontos fortes identificados 

• Forte apoio da direção e das estruturas de coordenação educativa e supervisão 
pedagógica no acompanhamento em todas as atividades dinamizadas pela 
biblioteca, – resposta à questão 2. do QDi (implementado com sucesso). 

• Participação da professora bibliotecária em 100%, nos núcleos de decisão 
pedagógica e em atividades de planeamento do agrupamento, com todos os 
coordenadores de departamento e representantes dos grupos de recrutamento. 

• A professora bibliotecária desenvolve atividades de formação de utilizadores 
dedicada à equipa da biblioteca na área das literacias da informação e dos média. 

• Foi aprovado em Conselho Pedagógico e implementado um Modelo de Literacia da 
Informação para toda a escola. 

• Foram produzidos guiões e outros materiais de apoio à pesquisa, seleção e 
tratamento de informação, que se encontram disponíveis em formato digital na 
página da biblioteca do AESCD e no blogue do projeto “Apoio ao Saber” 
(http://beaescd.webnode.pt/ e http://apoio-ao-saber.webnode.pt/ ) e em formato papel na 
biblioteca, para que os alunos possam levar e utilizar. 

• Em todos os projetos escolares da iniciativa da biblioteca ou em parceria com ela, 
é integrada a pesquisa orientada e o uso correto da informação. 

• Com o projeto “A escola é de todos” foi criado um conjunto de informações, 
materiais e exercícios que permitiram aos alunos com necessidades educativas 
especiais promover a sua aprendizagem e autonomia, ampliando a capacidade de 
interpretar informação, compilar dados, criar novos suportes para comunicação 
web.  

• A concretização plena de todas as atividades foi possível graças à articulação 
efetuada entre os alunos, 58 dos 62 docentes da escola e instituições parceiras. 

• 75% dos docentes faz um balanço muito positivo do trabalho e colaboração com 
a biblioteca – resposta à questão 4. do QDi. 

• 50% dos docentes concorda e 30% concorda plenamente que a atividade 
desenvolve atividades de articulação curricular que promovem o trabalho escolar 
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e o nível dos conhecimentos e capacidades dos alunos – resposta à questão 6.3 
do QDi. 

•  100% dos alunos considera que tem acesso fácil a guiões, tutorias, fichas de 
leitura e outros materiais. 

• O trabalho e contributo da biblioteca satisfazem muito positivamente os interesses 
e necessidades pessoais e escolares dos alunos, uma vez que 53,1% considera 
bom e 46,9% muito bom – resposta à questão 10.1. do QA. 

Pontos fracos identificados 

• Só 44% dos docentes discute e define com a biblioteca os programas formativos 
e as estratégias de melhoria das competências de leitura e de informação dos 
alunos – resposta à questão 3.1 do QD. 

• Só 30% dos docentes que leciona o ensino secundário, frequenta a biblioteca para 
realização de atividades de formação de utilizadores para o uso da biblioteca 
escolar e dos seus recursos impressos, digitais e em rede – estatísticas da 
utilização da biblioteca. 

 
A.2 Uso das tecnologias digitais e da Internet como ferramentas de acesso, 

produção e comunicação de informação e como recurso de aprendizagem. 

Pontos fortes identificados 

• Foi intensificada a articulação com os diretores de turma do 3ºCiclo, com 
atividades quinzenais desenvolvidas, aumentando as competências de leitura, 
estudo e investigação dos alunos. As tecnologias foram trabalhadas de foram 
transversal através do referencial Aprender com a biblioteca escolar, criando e 
utilizando grelhas para o registo e avaliação, sob a forma de questionários a todos 
os professores e alunos envolvidos, através dos quais se mediu o grau de 
satisfação expresso por cada atividade, o nível de qualidade dos trabalhos 
executados e os progressos detetáveis nas competências escolares adquiridas 
pelos alunos. As atividades encontram-se no blogue do projeto em http://apoio-ao-

saber.webnode.pt/ . 

• Foi reforçada a parceria com os técnicos de formação do Curso de Educação e 
Formação, Curso Vocacional e Cursos Profissionais, com um conjunto de atividades 
semanais ao longo do 2º e 3ºPeríodo, ampliando as competências dos alunos no 
uso crítico e informado de recursos e ferramentas e a aquisição integrada de 
conhecimentos à literacia da informação.  

• Em parceria com o Grupo de informática desenvolveram-se sessões de informação 
para alunos do 7º, 8º e 9ºanos (11 turmas) na área da literacia dos média, 
utilizando para isso o referencial da RBE “ Aprender com a biblioteca escolar”. Na 
avaliação dos resultados da implementação das várias ações apresentadas, foram 
utilizados os registos efetuados nas atas de Departamento/ Grupo de 
Recrutamento, as atas de reunião de Conselhos de Turma de finais de período 
letivo. 

• A articulação com os Representantes de Grupo e docentes de Informática foi 
intensificada com a criação do Centro de Recursos 
(http://centrorecursosaescd3.webnode.pt/). Estas atividades foram registadas e 
avaliadas através de grelhas criadas para o efeito, utilizados registos de avaliação 
sob a forma de questionários a todos os professores e alunos envolvidos, através 
dos quais se mediu o grau de satisfação expresso por cada atividade, o nível de 
qualidade dos trabalhos executados e os progressos detetáveis nas competências 
escolares adquiridas pelos alunos. 
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• 93,8% dos alunos aprendeu a pesquisa a informação e a realizar os trabalhos 
escolares com o apoio da biblioteca – resposta à questão 7.2 do QA. 

• 93,8% dos alunos obteve apoio nas tarefas de estudo e de aprendizagem 
relacionadas com as disciplinas/áreas disciplinares – resposta à questão 7.3 do 
QA. 

• 80% dos docentes concorda que a biblioteca acompanha e apoia os alunos na 
seleção de documentação, no uso crítico da informação e na produção de 
conteúdos – resposta à questão 6.5 do QD. 

Pontos fracos identificados 

• Só 15,6% dos alunos comunica facilmente com a biblioteca através da Internet e 
das redes sociais – resposta à questão 6.9 do QA. 

• Só 53,1% dos alunos sabe publicar conteúdos e a ter comportamentos seguros na 
Internet e nas redes sociais apesar da biblioteca ter desenvolvido um conjunto de 
atividades alertando para as mais-valias e os perigos associados ao uso da 
Internet – resposta à questão 7.6 do QA. 

 
B. Leitura e literacia 

B.1 Criação e promoção da competência leitora e dos hábitos de leitura. 

Pontos fortes identificados 

• A biblioteca proporciona um ambiente acolhedor, disponibilizando uma coleção 
variada e adequada aos gostos e interesses dos utilizadores, como se pode 
comprovar através da resposta 9.2 do QA, em que 100% dos alunos avaliam a 
grande qualidade dos livros. 

• Através de um conjunto de atividades como: “Sugestões de leitura”, “As palavras 

levam-se”, criação de “Guiões de leitura”, “Pensamento da semana”, “Um poema 

para conhecer” e “Estou a ler”, a biblioteca encorajou os alunos a lerem para se 
recrearem e aprenderem, como se pode comprovar através da resposta 10.4 do 
QA, em que 62,5% classifica de Bom o contributo da biblioteca para que gostem 
mais de ler e lerem mais. 

• Com a promoção de atividades de leitura em voz alta: “Leituras partilhas” ao longo 
do ano, “Semana da leitura”, “Minutos de leitura”, “Passaporte aLer+”, foi 
desenvolvido um trabalho sistemático de consolidação de hábitos de leitura dos 
nossos alunos em que 95% participaram, como se pode comprovar na grelha GE-

BE (Estatísticas das requisições da BE). Estas atividades encontram-se em 
http://semanadaleitura2015.blogspot.pt/ e 
http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/p/o-meu-comentario-aos-livros.html. 

• Através do projeto “Avida também se lê – Ler+Jovem”, os alunos de duas turmas 
12ºAno foi promovido a leitura mediada por dipositivos eletrónicos e foram 
exploradas outras possibilidades de leitura, escrita e produção de novos 
conteúdos. O blogue do projeto em http://a-vida-tambem-se-le.blogspot.pt/. 

• 80% dos docentes concorda e 20% concorda plenamente que a biblioteca realiza 
um trabalho sistemático no âmbito da promoção do gosto pela leitura e das 
competências leitoras dos alunos – resposta à questão 6.4 do QD. 

• 70% dos docentes concorda que a biblioteca organiza atividades e iniciativas 
indutoras do desenvolvimento cultural e da formação integral dos alunos – 
resposta à questão 6.9 do QD. 

• 60% dos docentes classifica de Bom, a melhoria das competências de leitura dos 
alunos – resposta à questão 9.4 do QD. 
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Pontos fracos identificados 

• Poucos instrumentos de apoio à leitura para serem utilizados por docentes e 
alunos. 

 

B.2 Atividades e projetos de treino e melhoria das capacidades associadas 

à leitura. 

Pontos fortes identificados 

• A biblioteca aumentou a oferta de atividades de promoção da leitura e de apoio 
ao desenvolvimento de competências no âmbito da leitura, da escrita e das 
literacias com: Oficina de escrita criativa, que envolveu as turmas do 7º e 8ºAnos; 
Exposições mensais sobre autores; Atividades lúdico didáticas com alunos NEE; 
Saberes e sabores, que envolveu os alunos do Curso Profissional de Animação 
Sociocultural capacitando-os para mais alguns conhecimentos sobre o acesso, 
produção e uso crítico da informação, no sentido de melhorar a sua comunicação 
para com os outros e a leitura. Estas atividades e materiais encontram-se em 
http://oficinaescritacriativaaescd.blogspot.pt/ . 

• A biblioteca apoiou ativamente a implementação de projetos de promoção de 
leitura, como o PNL, através do projeto “A vida também se lê – Ler+Jovem”, com 
os alunos do ensino secundário na concretização de estratégias que os aproximem 
ao público adulto das suas comunidades, ajudando-os a (re) descobrir o prazer de 
ler e o Concurso de Leitura Nacional com a participação de alunos do 3ºCiclo e 
Secundário. 

• A biblioteca promoveu encontros com escritores ou outros eventos (exposições 
temáticas, feira do livro com objetivos principais de aproximar o livro dos 
utilizadores da biblioteca, incentivar o gosto pela leitura e proporcionar o 
conhecimento de diferentes leituras acerca do papel das resistências, sejam elas 
simplesmente à mudança, à cultura, à ideologia ou à religião. 

• Participação de uma aluna do 12ºAno - Márcia Borges, com o conto “A escola 

DentaLer”, no concurso “Escrever um conto, sorrir para a vida”, que integrou um 
uma Antologia de contos, promovendo o prazer e a alegria criativa e competente 
dos alunos 
 (http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/search/label/SOBE).  

• Com a atividade “Simplesmente…Leituras”, a biblioteca convidou alunos, 
professores a funcionários a lerem, indo ao encontro do mundo da fantasia e da 
magia levando todos os nossos alunos a entrar no universo das leituras. Esta 
atividade teve grande adesão na Semana da leitura em que 90% dos docentes 
participou. 

• Com a atividade “Um livro para o caminho”, a biblioteca convidou os professores 
e assistentes operacionais à leitura e à promoção do livro 
http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/2014/11/um-livro-para-o-caminho-mes-

da.html.  
• Os alunos participaram ativamente nas diferentes atividades associadas à 

promoção da leitura: Leituras Criativas, Árvore de Poemas, A Magia da leitura, 
Brincando com histórias, Tarde de Poesia, Livros e Poesia, Leitura em vários 
sotaques, O Mundo encantado das lendas. A avaliação destas atividades feita pelos 
alunos é claramente positiva, uma vez que 90% considera Muito bom e 10% Bom 
nas respostas dadas no inquérito QA-BE (Questionário aos alunos) e no registo 
de Projetos de Promoção da leitura na grelha GPA-BE (Grelha de registo de 

projetos/atividades desenvolvidas pela BE). 
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Pontos fracos identificados 

Ausência de grupos de leitores para partilha de gostos e leituras. 
Fraco envolvimento dos pais e famílias em projetos e atividades de leitura. 
 

C. Projetos e parcerias 

C.1 Desenvolvimento de atividades e serviços colaborativos com outras 

escolas/ bibliotecas. 

Pontos fortes identificados 

• Em parceria com os Agrupamentos de Escolas de: Moimenta da Beira, Grão Vasco 
- Viseu, Infante D. Henrique – Viseu, Carregal do Sal, Tábua, Tomás Ribeiro – 
Tondela e Cândido de Figueiredo – Tondela, iniciou-se o projeto “Escrita em vai e 
vem”, com o objetivo de promover a partilha dos conhecimentos, alargar os 
horizontes culturais dos alunos e das comunidades em que se inserem, enriquecer 
as aprendizagens através da criação de projetos interescolares. Neste projeto 
participaram todas as turmas do 3ºCiclo. 

• Inspirado no Concurso Nacional de Leitura e levando em conta a necessidade de 
promover na região o gosto pela leitura e o contacto com os livros, as Redes das 
Bibliotecas de Carregal do Sal, Mortágua, Santa Comba Dão, Tábua e Tondela 
deram início ao Concurso de Leitura Interconcelhio 
(http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/search/label/Concurso%20de%20Leitura

%20Inteconcelhio).  
• Com a parceria da biblioteca da escola com a biblioteca da Escola João de Barros 

- Agrupamento de Escolas Grão Vasco em Viseu, dinamizaram-se um conjunto de 
atividades que introduziram novas práticas de pesquisa e investigação, 
conduzindo a um novo olhar sobre as aprendizagens e procuraram preparar os 
alunos para um mundo tecnológico e de informação em que vivemos, privilegiando 
a construção e partilha de experiências e saberes. 

• A professora bibliotecária participou no grupo de trabalho com o SABE, 
acrescentando uma mais-valia no reforço e rentabilização de recursos e 
desenvolvimento cooperativo de coleções, no apoio técnico documental e serviços 
em rede bem como na organização conjunta de projetos e atividades de 
autoformação e de promoção da leitura e literacias. 

• Foi criado uma rede de trabalho com carácter regular em reuniões interconcelhias 
promovidas pela RBE/SABE com as bibliotecas dos Agrupamentos de Escolas de 
Carregal do Sal, Mortágua, Santa Comba Dão, Tábua e Tondela. 

• 46,9% dos alunos classifica de muito bom e 37,5% de bom o contributo da 
biblioteca para eles participarem em projetos e atividades com outras escolas, 
bibliotecas ou organizações – resposta à questão 10.6 do QA. 

• 80% dos docentes classifica de bom o contributo da biblioteca no desenvolvimento 
de experiências sociais, culturais e formativas proporcionadas aos alunos, no 
âmbito de projetos e atividades de parceria com outras escolas, bibliotecas ou 
organizações – resposta à questão 9.5 do QD. 

Pontos fracos identificados 

Falta de organização de encontros e seminários para partilha de experiências. 
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C.2 Participação em projetos e parcerias com entidades exteriores à 

escola. 

Pontos fortes identificados 

• Foram realizadas novas atividades do projeto “A vida também se lê” – Ler+ 

Jovem”, intensificando a articulação com RBE/PNL, a professora bibliotecária e os 
docentes responsáveis pela dinamização do projeto. 

• Foi reforçada a articulação entre os docentes responsáveis pela dinamização dos 
projetos a decorrer na escola e a professora bibliotecária, nas áreas da literacia 
da informação e da leitura:”Mobi-e” (http://beaescd.wix.com/mobi-e-para-todos) e 
SOBE. Envolvidos nestes projetos encontram-se entidades exteriores à escola, tais 
como: Universidade de Coimbra, Fundação Ilídio Pinho e Centro de Saúde de Santa 
Comba Dão. Na avaliação dos resultados da implementação das duas ações 
apresentadas, foram utilizados os registos efetuados nas atas de Departamento/ 
Grupo de Recrutamento. A articulação com os docentes envolvidos nos projetos 
foi intensificada com as atividades desenvolvidas, aumentando as parcerias com 
os docentes entidades exteriores à Escola/BE. Estas atividades foram registadas e 
avaliadas através de grelhas criadas para o efeito. Foram também utilizados 
registos de avaliação sob a forma de questionários a todos os professores e alunos 
envolvidos nos projetos, através dos quais se mediu o seu grau de satisfação. Em 
grelhas criadas nos respetivos projetos registaram-se número de atividades 
desenvolvidas e as reuniões/contactos, o nível de qualidade dos trabalhos 
executados e os progressos detetáveis nas competências escolares adquiridas 
pelos alunos. 

• Foi intensificada a parceria com a Universidade Sénior de Santa Comba Dão e os 
Centros Sociais e Paroquiais de Couto do Mosteiro, São Joaninho, São João de 
Areias e o Lar da Misericórdia reforçando a partilha de saberes e recursos e o apoio 
da biblioteca escolar no desenvolvimento de projetos e concursos orientados para 
a consolidação das competências de leitura e literacia. 

• Participação no Concurso Nacional de Leitura com alunos do 3ºCiclo e Secundário. 
• Deu-se início ao Plano Nacional de Cinema (PNC), 

(http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/search/label/PNC), iniciativa conjunta 
da Presidência do Conselho de Ministros, através do Gabinete do Secretário de 
Estado da Cultura, e do Ministério da Educação e Ciência, pelo Gabinete do 
Secretário de Estado do Ensino Básico e Secundário, e operacionalizado pelo 
Instituto do Cinema e do Audiovisual (ICA), pela Cinemateca Portuguesa — Museu 
do Cinema e pela Direção-Geral da Educação (DGE), em que participaram 4 
turmas do 10ºAno e 1 turma do 8ºAno, despertando nos jovens o hábito de ver 
cinema, bem como valorizá-lo enquanto arte junto das comunidades educativas. 

Pontos fracos identificados 

--- 
 
C.3 Envolvimento e mobilização dos pais, encarregados de educação e 

famílias. 

Pontos fortes identificados 

• Foi intensificada a Comunidade de leitores que aproximou as famílias dos alunos 
de Educação Especial e a escola/biblioteca, promovendo a troca de experiências 
de leitura com a implementação do projeto “A escola é de todos”. Todos os pais 
dos alunos envolvidos se deslocaram à biblioteca e desenvolveram pelo menos 
uma das atividades do projeto superando-se o indicador de medida (10%). Estas 
atividades foram registadas e avaliadas através de grelhas criadas para o efeito.  
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Pontos fracos identificados 

• Falta de materiais formativos e de apoio destinados aos pais/EE e famílias. 
• Falta de uma sessão de acolhimento com os pais/EE e famílias dos novos alunos. 
• Falta de comunidades de leitores que aproximem as famílias e a escola no sentido 

de promover a troca de experiências de leitura. 
 

D. Gestão da biblioteca escolar 

D.1 Recursos humanos, materiais e financeiros adequados às necessidades 

de gestão, funcionamento e dinamização da biblioteca escolar. 

Pontos fortes identificados 

• Reconhecimento por parte da Escola das capacidades de liderança e de gestão da 
professora bibliotecária, que tem assento no Conselho Pedagógico e com 
participação ativa na formulação e discussão de propostas determinante nos 
percursos curricular dos alunos e na formação para as literacias da leitura, digital 
e da informação, com impacto nas aprendizagens e no sucesso educativo.  

• Colaboração ativa e contínua por parte da professora bibliotecária nos projetos em 
curso na Escola, nomeadamente na área da consciência ambiental e na promoção 
da leitura e literacias. 

• A professora bibliotecária e a equipa têm uma atitude proactiva que induz 
comportamentos de acesso e uso dos recursos, promovendo as possibilidades de 
trabalho na biblioteca. 

• A professora bibliotecária e a equipa desenvolvem um conjunto de ações de 
dinamização cultural, fundamentais à aquisição pelos alunos de competências 
pessoais e sociais e à apropriação do serviço pela comunidade. 

• A biblioteca e o seu trabalho e resultados são acompanhados 100% pela direção 
e estruturas pedagógicas intermédias – resposta à questão 1.2 do QDi. 

• 70% dos docentes concorda que a biblioteca organiza atividades e iniciativas 
indutoras do desenvolvimento cultural e da formação integral dos alunos – 
resposta à questão 6.9 do QD. 

Pontos fracos identificados 

A mancha horária dos elementos da equipa não permite a permanência de dois 
elementos em simultâneo para prestar apoio individualizado aos alunos, o que 
dificulta o trabalho nos períodos de maior ocupação. 

 
D.2 Integração e valorização da biblioteca na escola. 

Pontos fortes identificados 

• A biblioteca está incluída nos documentos normativos da escola (Regulamento 
Interno, Projeto Educativo e Projeto Curricular Agrupamento/Plano de Atividades), 
sendo devidamente implicada nas finalidades e prioridades educativas 
identificadas para a escola/agrupamento, contribuindo para a melhoria da 
qualidade do trabalho escolar e do nível de competências dos alunos, como é 
reconhecido em 100% pela direção – resposta à questão 1.1. do QDi. 

• A biblioteca assume-se como um recurso ativo ao serviço do Agrupamento e 
desencadeia ações de partilha e discussão da sua missão e objetivos junto dos 
órgãos de administração e gestão, bem como junto dos docentes e alunos, através 
da documentação disponibilizada no Portal e Moodle do Agrupamento e Site e 
Blogue da biblioteca. 

• A biblioteca articula projetos e atividades com a Escola como referencial máximo 
o currículo, o que é reconhecido por 90% dos docentes. 
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• A escola/agrupamento valoriza o papel da biblioteca como recurso fundamental e 
muitos elementos integram-na nas suas práticas letivas e não letivas. 

• A biblioteca está incluída em 95% dos projetos/atividades educativas e 
curriculares da Escola, como se pode verificar nos registos de G2 (Grelha de 

registo de projetos/atividades envolvendo cooperação na/com a BE) e no Plano 
Anual de Atividades do Agrupamento. Esta estrutura é apoiada pela Direção, 
plenamente, como instrumento de articulação pedagógica e curricular e de reforço 
positivo com os departamentos e demais estruturas de coordenação educativa e 
supervisão pedagógica e docentes. 

• A avaliação da biblioteca está incluída na avaliação interne e externa do 
Agrupamento, sendo a professora biblioteca, um dos membros da equipa de 
avaliação interna. 

• Através do projeto “A escola é de todos”, a biblioteca trabalha com os serviços de 
apoio especializado e educativo, enriquecendo os planos de trabalho da Educação 
Especial, promovendo a sua autonomia e a integração nos ambientes em que eles 
se desenvolvem, preparando-os para uma transição com sucesso para a vida 
adulta/ ativa. 

• Os órgãos de gestão intermédia apoiam sempre a biblioteca na procura de 
soluções promotoras do seu funcionamento e dinamização de atividades, como se 
reflete no registo dos contactos tido com os Departamentos, Grupos Disciplinares 
e Docentes na grelha G1 (Grelha de registo de reuniões/contactos – 

Direção/Conselho Pedagógico/Departamentos/Grupos Disciplinares/Diretores de 

Turma/Conselhos de Turma/Docentes/Equipa BE/RBSCD). 
• Com o projeto “Apoio ao saber” a biblioteca reforçou as práticas de pesquisa e 

investigação que conduzem a um novo olhar sobre as aprendizagens e preparam 
os alunos para um mundo tecnológico e de informação em que vivemos. Este 
projeto teve a participação de todos os diretores de turma do 3ºCiclo e os técnicos 
do Curso de Educação e Formação, envolvendo alunos de 14 turmas. 

• 98,4% dos alunos concorda que o horário e as regras de funcionamento da 
biblioteca estão de acordo com as suas necessidades de utilização – resposta à 
questão 6.1 do QA.  

• 100% dos alunos concorda que a biblioteca é um espaço agradável e permite a 
utilização ao mesmo tempo por vários alunos e grupos – resposta à questão 6.2 
do QA. 

• O balanço feito pelos docentes sobe a sua experiência de trabalho e da colaboração 
com a biblioteca escolar é muito positivo (75%), dividindo-se por 37,5% que 
considera Muito bom e 37,5% que considera bom – resposta à questão 4. do QD.  

Pontos fracos identificados 

• Devido à atualização da rede Wireless em banda larga no 3ºperíodo, o acesso à 
Internet tornou-se mais lento e com algumas falhas na ligação, diminuindo assim 
a capacidade dos meios à disposição. 
 

D.3 Desenvolvimento, organização, difusão e uso da coleção. 

Pontos fortes identificados 

• Foi definida uma Política de Desenvolvimento da Coleção, que leva a uma 
avaliação contínua desta, a uma renovação anual da mesma e ao desbaste 
segundo critérios, segundo o documento Gestão da Coleção. 

• A biblioteca proporciona condições genericamente adequadas às necessidades de 
utilização dos utentes, nomeadamente, espaços adequados para trabalho e lazer, 
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apoio no acesso à coleção através da sinalética correta, disponibilidade de consulta 
do catálogo online 
(http://bmscd.bibliopolis.info/opac/default.aspx?cli=SCDao&S1=SCDao) e na biblioteca 
em acesso local ou através do site da biblioteca ou no Portal da Rede de Bibliotecas 
de Santa Comba Dão.  

• Foi reforçado o investimento anual na renovação da coleção por parte dos órgãos 
de administração e gestão através da afetação de meios financeiros sempre que 
requeridos pela professora bibliotecária (aumento da coleção em 251 novos 
títulos). 

• O empréstimo domiciliário foi incentivado, através de uma ação sistemática da 
biblioteca, de promoção de obras literárias ou de divulgação, da realização de 
exposições e de debates, como se pode comprovar nas estatísticas da utilização 
da biblioteca, em que a requisição domiciliária passou de 4020 requisições para 
5005 neste ano letivo. 

• Os Departamentos e Grupos de Recrutamento sempre que lhes foi solicitado pela 
Professora bibliotecária a elaboração de listas de necessidades de aquisição de 
fundo documental para a BE, em função do currículo. As aquisições resultantes 
desse levantamento de necessidades foram maioritariamente satisfeitas, uma vez 
que a disponibilidade no mercado de alguns títulos foi nula. 

• Existe uma rede de partilha de documentação envolvendo a Biblioteca Municipal 
de Santa Comba Dão, regida por normas da partilha da documentação e gestão 
cooperativa da coleção, integrada em documentação própria. (http://rbscd.cm-

santacombadao.pt/). 
• 100% dos alunos concorda que é fácil encontrar os livros e a informação na 

biblioteca de que precisa – resposta à questão 6.3 do QA. 
• 78,1% dos alunos afirma que é sempre informado sobre as novidades e as 

atividades que vão sendo realizadas na biblioteca – resposta à questão 6.7 do QA. 
• 100% dos alunos considera muito bom o fundo documental existente na biblioteca 

– resposta à questão 9.2 do QA. 
• 40% dos docentes considera muito bom e 60% bom, o fundo documental existente 

na biblioteca – resposta à questão 8.2 do QD. 
• A biblioteca dispõe de diversos meios de difusão da informação: 

Blogue - (http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/) 

Site - (http://beaescd.webnode.pt/) 
Boletim do conhecimento - 
(http://beaescd.webnode.pt/informa%C3%A7%C3%A3o/boletim-de-conhecimento/) 

Pontos fracos identificados 

Biblioteca online inexistente. 
A coleção do material não livro ainda é reduzida e pouco diversificada. 
 
 

Secção F 
Impactos da biblioteca 

 

Tendo em conta os resultados obtidos e a sua perceção sobre o trabalho da 

biblioteca escolar ao longo do período em que decorreu a avaliação, como 

classifica os impactos da biblioteca nos diferentes domínios? 
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Escala: 4 – Muito significativo, 3 – Significativo, 2 – Pouco significativo e 1 – Nada 
significativo 
 

A. Currículo, literacias e aprendizagem 

Melhoria das aprendizagens e do sucesso educativo 
4 – Muito significativo 
 
Aumento das competências dos alunos na utilização e gestão pessoal e escolar da 
informação 
4 – Muito significativo 
 
Mudança de atitudes dos alunos no uso crítico da informação e dos média 
4 – Muito significativo 
 
Progresso das capacidades dos alunos no uso das tecnologias em contexto 
educativo 
3 – Significativo 
 
Reforço da motivação para o desenvolvimento pessoal, cultural e científico 
3 – Significativo 
 
Valorização da biblioteca escolar como lugar de aprendizagem e de formação 
4 – Muito significativo 
 
B. Leitura e literacia 

Evolução da fluência e compreensão leitoras 
3 – Significativo 
 
Aumento do gosto e dos hábitos de leitura 
4 – Muito significativo 
 
Mudança nas atitudes e resposta dos alunos às atividades de leitura 
4 – Muito significativo 
 
Valorização e integração da leitura na vida pessoal e escolar dos alunos 
4 – Muito significativo 
 
Aumento da utilização da biblioteca escolar em atividades de leitura 
4 – Muito significativo 
 
Crescimento do trabalho com as turmas em projetos e atividades de leitura 
4 – Muito significativo 
 
C. Projetos e parcerias 

Enriquecimento das experiências de socialização e de formação dos alunos 
4 – Muito significativo 
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Melhoria da qualidade dos serviços e da gestão sustentável dos recursos 
3 – Significativo 
 
Incremento da participação dos pais, encarregados de educação, famílias e outros 
parceiros nas atividades da biblioteca e da escola 
3 – Significativo 
 
Aumento da visibilidade, credibilidade e projeção local e social da biblioteca escolar 
4 – Muito significativo 
 
D. Gestão da biblioteca escolar 

Melhoria da qualidade dos serviços prestados e dos recursos 
4 – Muito significativo 
 
Aumento do uso da coleção nas práticas de leitura e nas atividades escolares 
3 – Significativo 
 
Valorização do papel pedagógico, cultural e social da biblioteca escolar 
4 – Muito significativo 
 
Aumento da utilização da biblioteca escolar 
4 – Muito significativo 
 
 

3. Secção G (Avaliação Global – BE AESCD) 
 

Avaliação global 

 

Síntese global da avaliação das bibliotecas escolares do 

agrupamento 
O preenchimento deste quadro só se aplica aos agrupamentos de escolas. Embora esteja 
inscrito no relatório da escola sede, pretende ser uma síntese breve e geral da avaliação 
realizada ao nível das bibliotecas do agrupamento, de modo a facilitar uma visão global do seu 
desempenho e a adoção de uma política de gestão integrada que promova o seu 
desenvolvimento harmonioso e articulado. 

  

Pontos fortes identificados 

• A biblioteca desenvolveu sistematicamente com as do 5º ano – sessões de 
formação de utilizadores, de modo a facilitar o seu uso, esclarecendo sobre a sua 
organização e conteúdo (http://aprender-na-biblioteca-escolar.webnode.pt/atividades/). 

• A biblioteca promoveu, em trabalho colaborativo com os docentes, com os seus 
utilizadores, as formas de acesso e uso da informação, dos diferentes media, de 
forma a promover o desenvolvimento de atitudes indispensável ao sucesso escolar 
e à aquisição de skills e atitudes indispensáveis à aprendizagem ao longo da vida. 

• Forte apoio da direção e das estruturas de coordenação educativa e supervisão 
pedagógica no acompanhamento em todas as atividades dinamizadas pela 
biblioteca. 

• Participação da professora bibliotecária/coordenadora das BEAESCD em 100%, 
nos núcleos de decisão pedagógica e em atividades de planeamento do 
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agrupamento, com todos os coordenadores de departamento e representantes dos 
grupos de recrutamento. 

• Foi aprovado em Conselho Pedagógico e implementado um Modelo de Literacia da 
Informação para toda a escola. 

• Foram produzidos guiões e outros materiais de apoio à pesquisa, seleção e 
tratamento de informação, que se encontram disponíveis em formato digital na 
página da biblioteca do AESCD e no blogue do projeto “Apoio ao Saber” 
(http://beaescd.webnode.pt/  e http://apoio-ao-saber.webnode.pt/ ) 

• Com o projeto “A escola é de todos” foi criado um conjunto de informações, 
materiais e exercícios que permitiram aos alunos com necessidades educativas 
especiais promover a sua aprendizagem e autonomia, ampliando a capacidade de 
interpretar informação, compilar dados, criar novos suportes para comunicação 
web.  

• Foi intensificada a articulação com os diretores de turma do 3ºCiclo, com 
atividades quinzenais desenvolvidas, aumentando as competências de leitura, 
estudo e investigação dos alunos. As tecnologias foram trabalhadas de foram 
transversal através do referencial Aprender com a biblioteca escolar, criando e 
utilizando grelhas para o registo e avaliação. As atividades encontram-se no 
blogue do projeto em http://apoio-ao-saber.webnode.pt/  . 

• Foi reforçada a parceria com os técnicos de formação do Curso de Educação e 
Formação, Curso Vocacional e Cursos Profissionais, com um conjunto de atividades 
semanais ao longo do 2º e 3ºPeríodo, ampliando as competências dos alunos no 
uso crítico e informado de recursos e ferramentas e a aquisição integrada de 
conhecimentos à literacia da informação.  

• Em parceria com o Grupo de informática desenvolveram-se sessões de informação 
para alunos do 7º, 8º e 9ºanos (11 turmas) na área da literacia dos média,  

• A biblioteca formou grande parte dos seus utilizadores na utilização das 
tecnologias e ferramentas digitais, nomeadamente em linha e promoveu o uso de 
ferramentas tecnológicas de modo a facilitar o seu uso contextualizado no ensino. 

• Foram produzidos materiais informativos e promovidas sessões com as turmas de 
utilização adequada da Internet e alertou para os perigos associados ao seu mau 
uso (http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/2015/01/fevereiro-mes-da-internet-

segura.html).  
• Uma turma do 5º Ano, em articulação com uma docente de Português desenvolveu 

as atividades – “Poetar com Zeca Afonso”, explorando, em sessão online, as 
potencialidades da “Escola Virtual”; “LER E A ESCREVER APRENDO + - A viúva e 
o papagaio. Uma leitura…” (http://aprender-na-biblioteca-escolar.webnode.pt/atividades/).  

• A biblioteca desenvolve um trabalho sistemático de consolidação de hábitos de 
leitura, orientando e encorajando os alunos a ler, socorrendo-se dos seus recursos 
e explorando formas de leitura mediada por outros dispositivos e conteúdos 
existentes na Internet (http://amostrasaescd.blogspot.pt/; 

http://comunidadedeleitoresaescd.blogspot.pt/; 

http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/p/o-meu-comentario-aos-livros.html)   
• A biblioteca ao promover hábitos de requisição de livros para leitura em sala de 

aula, presencial e domiciliária e realizado sessões com as turmas de consolidação 
do estudo das obras de leitura orientada, em trabalho colaborativo com docentes, 
aumentou as requisições domiciliárias. 

• Existe uma rede de partilha de documentação envolvendo a Biblioteca Municipal 
de Santa Comba Dão, regida por normas da partilha da documentação e gestão 
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cooperativa da coleção, integrada em documentação própria. (http://rbscd.cm-

santacombadao.pt/). 
• A biblioteca proporciona um ambiente acolhedor, disponibilizando uma coleção 

variada e adequada aos gostos e interesses dos utilizadores. 
• Através de um conjunto de atividades como: “Sugestões de leitura”, “As palavras 

levam-se”, criação de “Guiões de leitura”, “Pensamento da semana”, “Um poema 

para conhecer” e “Estou a ler”, “Leituras partilhas” ao longo do ano, “Semana da 

leitura”, “Minutos de leitura”, “Passaporte aLer+a biblioteca encorajou os alunos 
a lerem para se recrearem e aprenderem. 

• Através do projeto “Avida também se lê – Ler+Jovem”, os alunos de duas turmas 
12ºAno foi promovido a leitura mediada por dipositivos eletrónicos e foram 
exploradas outras possibilidades de leitura, escrita e produção de novos 
conteúdos. O blogue do projeto em http://a-vida-tambem-se-le.blogspot.pt/. 

• Foram criados dois blogues, trabalhando o referencial Aprender com a Biblioteca 
Escolar, de Comunidade de Leitores e Amostras para Ler+, através dos quais 
procurou fomentar fóruns de discussão de livros, de modo a alargar as estratégias 
de criação de hábitos de leitura. 

• A biblioteca aumentou a oferta de atividades de promoção da leitura e de apoio 
ao desenvolvimento de competências no âmbito da leitura, da escrita e das 
literacias com: Oficina de escrita criativa, que envolveu as turmas do 5º, 6º, 7º e 
8ºAnos; Exposições mensais sobre autores; Atividades lúdico didáticas com alunos 
NEE; Saberes e sabores, que envolveu os alunos do Curso Profissional de 
Animação Sociocultural capacitando-os para mais alguns conhecimentos sobre o 
acesso, produção e uso crítico da informação, no sentido de melhorar a sua 
comunicação para com os outros e a leitura. Estas atividades e materiais 
encontram-se em http://oficinaescritacriativaaescd.blogspot.pt/ . 

• A biblioteca apoiou ativamente a implementação de projetos de promoção de 
leitura, como o PNL, através do projeto “A vida também se lê – Ler+Jovem”, com 
os alunos do ensino secundário na concretização de estratégias que os aproximem 
ao público adulto das suas comunidades, ajudando-os a (re) descobrir o prazer de 
ler e o Concurso de Leitura Nacional com a participação de alunos do 3ºCiclo e 
Secundário. 

• A biblioteca promoveu encontros com escritores ou outros eventos (exposições 
temáticas, feira do livro com objetivos principais de aproximar o livro dos 
utilizadores da biblioteca, incentivar o gosto pela leitura e proporcionar o 
conhecimento de diferentes leituras acerca do papel das resistências, sejam elas 
simplesmente à mudança, à cultura, à ideologia ou à religião. 

• Participação de uma aluna do 12ºAno - Márcia Borges, com o conto “A escola 

DentaLer”, no concurso “Escrever um conto, sorrir para a vida”, que integrou um 
uma Antologia de contos, promovendo o prazer e a alegria criativa e competente 
dos alunos (http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/search/label/SOBE).  

• Com a atividade “Simplesmente…Leituras”, a biblioteca convidou alunos, 
professores a funcionários a lerem, indo ao encontro do mundo da fantasia e da 
magia levando todos os nossos alunos a entrar no universo das leituras. 

• Com a atividade “Um livro para o caminho”, a biblioteca convidou os professores 
e assistentes operacionais à leitura e à promoção do livro 
http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/2014/11/um-livro-para-o-caminho-mes-

da.html.  
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• Participação na formação “Aprender com a Biblioteca Escolar” no sentido de 
promover a divulgação e integração curricular das literacias constantes do 
Referencial. 

• Em parceria com os Agrupamentos de Escolas de: Moimenta da Beira, Grão Vasco 
- Viseu, Infante D. Henrique – Viseu, Carregal do Sal, Tábua, Tomás Ribeiro – 
Tondela e Cândido de Figueiredo – Tondela, iniciou-se o projeto “Escrita em vai e 
vem”, com o objetivo de promover a partilha dos conhecimentos, alargar os 
horizontes culturais dos alunos e das comunidades em que se inserem, enriquecer 
as aprendizagens através da criação de projetos interescolares.  

• Inspirado no Concurso Nacional de Leitura e levando em conta a necessidade de 
promover na região o gosto pela leitura, as Redes das Bibliotecas de Carregal do 
Sal, Mortágua, Santa Comba Dão, Tábua e Tondela deram início ao Concurso de 
Leitura Interconcelhio 
(http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/search/label/Concurso%20de%20Leitura%

20Inteconcelhio).  
• Participação em projetos da RBE/PNL (ALer+, SOBE, Ler+ Jovem, Concurso 

Nacional da Leitura), intensificando a articulação com RBE/PNL, os professores 
bibliotecários e os docentes responsáveis pela dinamização dos projetos. 

• Foi reforçada a articulação entre os docentes responsáveis pela dinamização dos 
projetos a decorrer na escola e a professora bibliotecária, nas áreas da literacia 
da informação e da leitura:”Mobi-e” (http://beaescd.wix.com/mobi-e-para-todos) e 
SOBE. Envolvidos nestes projetos encontram-se entidades exteriores à escola, tais 
como: Universidade de Coimbra, Fundação Ilídio Pinho e Centro de Saúde de Santa 
Comba Dão. Na avaliação dos resultados da implementação das duas ações 
apresentadas, foram utilizados os registos efetuados nas atas de Departamento/ 
Grupo de Recrutamento.  

• Foi intensificada a parceria com a Universidade Sénior de Santa Comba Dão e os 
Centros Sociais e Paroquiais de Couto do Mosteiro, São Joaninho, São João de 
Areias e o Lar da Misericórdia reforçando a partilha de saberes. 

• Deu-se início ao Plano Nacional de Cinema, 
(http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/search/label/PNC), em que 
participaram 4 turmas do 10ºAno e 1 turma do 8ºAno. 

• Reconhecimento por parte da Escola das capacidades de liderança e de gestão dos 
professores bibliotecários, que tem assento no Conselho Pedagógico 
(coordenadora das BEAESCD) e com participação ativa na formulação e discussão 
de propostas determinante nos percursos curricular dos alunos e na formação para 
as literacias da leitura, digital e da informação, com impacto nas aprendizagens e 
no sucesso educativo.  

• Os professores bibliotecários e a equipa têm uma atitude proactiva que induz 
comportamentos de acesso e uso dos recursos, promovendo as possibilidades de 
trabalho na biblioteca, desenvolvendo desenvolvem um conjunto de ações de 
dinamização cultural, fundamentais à aquisição pelos alunos de competências 
pessoais e sociais e à apropriação do serviço pela comunidade. 

• A biblioteca está incluída nos documentos normativos da escola (Regulamento 
Interno, Projeto Educativo e Projeto Curricular Agrupamento/Plano de Atividades), 
sendo devidamente implicada nas finalidades e prioridades educativas 
identificadas para a escola/agrupamento, contribuindo para a melhoria da 
qualidade do trabalho escolar e do nível de competências dos alunos, como é 
reconhecido em 100% pela direção – resposta à questão 1.1. do QDi. 
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• A biblioteca assume-se como um recurso ativo ao serviço do Agrupamento e 
desencadeia ações de partilha e discussão da sua missão e objetivos junto dos 
órgãos de administração e gestão, bem como junto dos docentes e alunos, através 
da documentação disponibilizada no Portal e Moodle do Agrupamento e Site e 
Blogue da biblioteca. 

• Foi definida uma Política de Desenvolvimento da Coleção, que leva a uma 
avaliação contínua desta, a uma renovação anual da mesma e ao desbaste 
segundo critérios, segundo o documento Gestão da Coleção. 

• A biblioteca proporciona condições genericamente adequadas às necessidades de 
utilização dos utentes, nomeadamente, espaços adequados para trabalho e lazer, 
apoio no acesso à coleção através da sinalética correta, disponibilidade de consulta 
do catálogo online 
(http://bmscd.bibliopolis.info/opac/default.aspx?cli=SCDao&S1=SCDao) e na biblioteca 
em acesso local ou através do site da biblioteca ou no Portal da Rede de Bibliotecas 
de Santa Comba Dão.  

• A biblioteca dispõe de diversos meios de difusão da informação: 
Blogue - (http://cultivaraleituraeoconhecimento.blogspot.pt/ ) 

Site - (http://beaescd.webnode.pt/) 
Boletim do conhecimento - 
(http://beaescd.webnode.pt/informa%C3%A7%C3%A3o/boletim-de-conhecimento/) 

Pontos fracos identificados 

• Alguma resistência por parte de alguns docentes da Escola Básica, na adoção de 
comportamentos de trabalho colaborativo com a biblioteca e na aquisição de 
competências mediáticas e de informação de modo a integrá-las 
contextualizadamente no processo de ensino. 

• Só 44% dos docentes da Escola Secundária, discute e define com a biblioteca os 
programas formativos e as estratégias de melhoria das competências de leitura e 
de informação dos alunos – resposta à questão 3.1 do QD. 

• Só 30% dos docentes que leciona o ensino secundário, frequenta a biblioteca para 
realização de atividades de formação de utilizadores para o uso da biblioteca 
escolar e dos seus recursos impressos, digitais e em rede – estatísticas da 
utilização da biblioteca. 

• Alguma resistência, por parte de alguns docentes da Escola Básica, na aceitação 
da oferta de formação no uso contextualizado dos RED pela biblioteca. 

• Só 15,6% dos alunos comunica facilmente com a biblioteca através da Internet e 
das redes sociais – resposta à questão 6.9 do QA. 

• Só 53,1% dos alunos sabe publicar conteúdos e a ter comportamentos seguros na 
Internet e nas redes sociais apesar da biblioteca ter desenvolvido um conjunto de 
atividades alertando para as mais-valias e os perigos associados ao uso da 
Internet – resposta à questão 7.6 do QA. 

• Parque informático da Escola Básica obsoleto limitando a possibilidade de recurso 
eficaz aos conteúdos online disponíveis. 

• Poucos instrumentos de apoio à leitura para serem utilizados por docentes e 
alunos. 

• Insuficiente envolvimento da Biblioteca Municipal, de modo a potenciar o 
envolvimento, de parceiros e beneficiar de atividades que possam servir objetivos 
comuns. 

• Ausência de grupos de leitores para partilha de gostos e leituras. 
• Falta de organização de encontros e seminários para partilha de experiências. 
• Falta de materiais formativos e de apoio destinados aos pais/EE e famílias. 
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• Falta de uma sessão de acolhimento com os pais/EE e famílias dos novos alunos. 
• Falta de comunidades de leitores que aproximem as famílias e a escola no sentido 

de promover a troca de experiências de leitura. 
• Biblioteca online inexistente. 
• A coleção do material não livro, ainda é reduzida e pouco diversificada. 
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